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  Aos nossos pais
Jaques Correia de Andrade Santos (in memoriam)
Irismar Teodosio da Silva (in memoriam)




  

    Apresentação




    “Não há nada mais chato




    do que levar um vinho sem história




    para a casa de um amigo”




    Edgardo Pacheco
Jornalista português especializado em vinhos e azeites




    Todo vinho tem uma identidade: não é apenas o líquido armazenado na garrafa. Sua história está relacionada a múltiplos fatores, como o processo produtivo, o viticultor e os demais profissionais envolvidos, as características geográficas do solo e do clima, o efeito terroir, o tipo de casta e a tecnologia presente em sua fabricação. Tudo isso ajuda a formar a personalidade dessa bebida milenar.




    As vinícolas transmitem o conjunto de informações de seus vinhos utilizando o rótulo e o contrarrótulo. Ali se revelam, por meio de desenho, gravura, fotografia, layout, ou apenas a tipografia e o nome, a identidade e uma narrativa exclusiva de cada safra.




    De acordo com relatos históricos, a ideia de rótulo surgiu no período das civilizações antigas, com os egípcios, em 1.300 a.C.. Eles escreviam nos papiros informações sobre o ano de colheita das uvas, a região e o nome do produtor. A bebida era armazenada em ânforas, espécie de vasos de cerâmica. Posteriormente, com as grandes navegações europeias, o vinho passou a ser comercializado em barris de madeira marcados com ferro quente, como forma de identificar origem, data e nome do fabricante.




    A partir do século XVIII, com a diversidade na produção vinícola, a necessidade de se ampliar a distribuição e o incremento da indústria do vidro, teve início a venda de vinhos engarrafados, marcada pela técnica da litografia, uma forma de impressão que deu origem aos primeiros rótulos.




    O surgimento das Apelações de Origem tornou obrigatório o uso de rótulos na identificação dos vinhos. Eles passaram, então, a ter a função de controle contra fraudes e de servir como garantia de qualidade e de procedência. Indicavam também a composição da bebida, a validade, o produtor, entre outras informações, variando de acordo com a legislação de cada país. No Brasil é o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento o responsável pela regulamentação e o padrão de identidade do vinho, seguindo normas estabelecidas.




    Além do conteúdo técnico presente em cada rótulo, no último século se fortaleceu o valor simbólico do produto como parte da estratégia de marketing, na qual a estética e os significados agregam importância à comunicação por meio do nome, do design e da narrativa. Isso passa a fazer sentido já que a primeira interação com uma garrafa de vinho, em qualquer ponto de venda, seja físico ou virtual, é quase sempre pelo rótulo. E, nesse momento, a bebida se torna seu próprio vendedor, com argumentos capazes de seduzir e se destacar no mar de opções de uma gôndola.




    A repaginação do rótulo teve seu marco com a Família Rothschild, que produz vinhos desde o século XIX. Mas foi na década de 1920, quando os negócios passaram para as mãos do jovem Barão Philippe de Rothschild (bisneto do Barão Nathaniel, fundador da vinícola), que ocorreram mudanças significativas na fabricação, no comércio e no marketing de vinhos. Ele convidou personalidades de diferentes segmentos, como artes plásticas, literatura e política, para assinarem seus rótulos. A iniciativa trouxe mais valor à sua marca; seus vinhos, todos de alta qualidade, ganharam status de obras de arte.




    O nosso interesse pelos rótulos começou em 2016, quando passamos a apreciar vinhos e a participar de degustações. Até que um de nós, o Rui, ingressou na Associação Brasileira de Sommeliers, do Rio de Janeiro, e se envolveu não só com conteúdo técnico, mas também com histórias e curiosidades que compartilhava em nossas conversas.




    Daí, sempre que comprávamos uma garrafa, procurávamos no rótulo alguma menção à história daquele vinho. Na maioria das vezes não a encontrávamos. Começamos a pesquisar nos sites das vinícolas e revistas especializadas e, como uma colcha de retalhos, fomos construindo um caminho que explicasse o significado do nome, da imagem e a relação de tudo isso com o mundo. Esse exercício foi mágico: quanto mais sabíamos sobre um vinho, mais interessante ele se tornava ao degustá-lo.




    Percebemos que o vinho não era apenas uma bebida com aromas, notas e cor. Possuía algo intangível, só notado no momento em que sua história era acessada. E quando falamos de história queremos dizer contexto, relação entre tempo e espaço, cultura, gente e significados.




    Foi assim que nasceu no Instagram, em janeiro de 2020, o perfil Contos de Vinho, o espaço da nossa contribuição à cultura da bebida, lugar de ressignificação das nossas pesquisas e, principalmente, da forma de ver e construir o percurso de cada história contada. É o cantinho onde nós apreciamos, estudamos e compartilhamos, em forma de pílulas, conhecimentos sobre o universo dessa bebida milenar.




    Depois de pouco mais de um ano de pesquisa e publicação de conteúdo, nasceu este Contos de vinho: histórias e curiosidades por trás dos rótulos. Aqui reunimos pequenos textos inspirados em 50 rótulos, alguns já publicados no perfil e agora ampliados; outros inéditos, a partir de uma narrativa que valoriza aspectos da ciência, da cultura e das personalidades do universo vínico, sempre pautados em nossa própria interpretação de mundo.




    Buscamos histórias das mais diversas, até porque os produtores são pessoas interessantíssimas, empreendedoras, que nos levam a muitas reflexões. Os contos retratam exatamente isso. Descobrimos que a personalidade do vinho, em alguns casos, tem a ver com a do seu produtor. Há também mistérios inexplicáveis, de videiras que ultrapassam o tempo, a tempestade, a seca e até o abandono, e que, ainda assim, resultam em vinhos espetaculares. É quando a terra, por algum motivo, não aceita o nosso domínio.




    Há rótulos imbuídos de picardia, de fé e de mitologia. Muitas vezes são os produtores criando asas; outras, somos nós mesmos ultrapassando os limites do real. Mas como a história é desafiadora, nos tornamos provocadores também – daí colocarmos em um mesmo texto harmonizações de assuntos inusitados, como a relação das questões existenciais com o vinho. Uma reflexão profunda, mesmo que rápida, sobre nossa jornada na vida e das batalhas que travamos. Das crenças que geram medo e, de acordo com a história de um determinado rótulo, nos transformam em nosso próprio inimigo.




    Outro assunto recorrente está relacionado às condições geográficas, sejam elas físicas ou políticas. Descobrimos que o vinho tem em seu DNA componentes como clima, solo, paisagem, território, lugar e região, que vão além do terroir. Sua existência e seu uso, ao longo dos séculos, estiveram relacionados às práticas sociais e espaciais. Diferentes reinados se expandiram, demarcaram fronteiras e travaram guerras a partir de algum elemento relacionado ao vinho. O pioneirismo feminino no universo da bebida também está presente em diferentes contos, por meio de mulheres icônicas que deixaram suas contribuições. A cultura do vinho se cruza com política, religião, economia e, principalmente, com dinastias que dividiram conhecimentos, negócios e estilos de vida.




    As experiências sobre os efeitos da cultura do vinho transitam entre a simplicidade e o luxo; o particular e o universal; a paz e a guerra; o amor e a conspiração; a sedução e a fé; o banal e o complexo; o todo e as partes. Passam por nós e por você, que poderá interpretar e reinterpretar cada texto, a partir da sua caixinha de memórias, conhecimentos, percepções e emoções.




    Resolvemos usar o termo “conto” no título numa livre ressignificação da palavra. Como todos sabemos, conto é um gênero literário mais comum no campo da ficção, diferentemente das histórias reunidas neste livro, todas reais e frutos de pesquisas e andanças nossas pelo mundo. Entretanto, a palavra conto nos pareceu mais adequada às portas e janelas que a história e a tradição da cultura do vinho abrem à imaginação. Nesse sentido, assim como uma garrafa de vinho significa muito mais do que 750ml de bebida, entendemos que os relatos a seguir nos conduzem também ao terreno do sonho, do prazer e da alegria, para além dos registros históricos.




    Uma coisa é certa: o conteúdo por trás de um rótulo de vinho pode trazer tudo, menos monotonia! Este é um livro para degustar e provocá-lo a buscar, cada vez mais, informações sobre o encantador universo do vinho.




    Taiana Jung e Rui Marcos
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        Abandonado




            Do esquecimento ao requinte das taças de cristal




    O abandono de vinhas é uma situação mais comum do que podemos imaginar, inclusive em algumas regiões da Europa, onde muitas videiras são antigas. As causas são as mais diversas, desde a falta de recursos financeiros necessários ao cultivo até o desinteresse por problemas de qualidade e baixa produtividade.




    Na região do Douro, em Portugal, o primeiro lugar do mundo a ter o cultivo demarcado, em 1756, os moradores apelidaram de “vinhas do abandono” um terroir com vinhas velhas, de 80 anos. É nesse território que a vinícola Alves de Sousa, por meio do seu enólogo Domingos Alves, criou correlações entre o homem, a terra e sua obra, o vinho.




    Esse terroir fica numa zona de intensa exposição climática e com formações rochosas na superfície, onde nenhuma planta floresceria. Mas as vinhas velhas ficaram lá: firmes e fortes! Lutaram para viver, numa demonstração de resiliência.




    Durante anos, a Alves de Sousa investiu na recuperação das vinhas abandonadas e replantou videiras que estavam desaparecidas. Apesar do cuidado, apenas as cepas mais velhas foram capazes de subsistir. Em 2004, ele decidiu vinificá-las em separado, na adega. Para sua surpresa, obteve sucesso logo de início: foi revelado um vinho de personalidade e características singulares com as uvas Tinta-Amarela, Touriga Franca, Touriga Nacional, Sousão e mais outras 20 castas típicas da região.




    Por conta disso, a Alves de Sousa resolveu engarrafá-lo e homenagear as vinhas velhas do Douro, que um dia desaparecerão, já que no lugar rochoso nenhuma outra videira resistirá, apenas as “vinhas do abandono”. O rótulo, singelo, traduz a origem do vinho: apenas com seu nome, sozinho e “abandonado” numa área branca, com letras sugerindo que desaparecerão a qualquer momento.




    Talvez a terra do abandono tenha conspirado para que as antigas videiras, tão somente elas, fossem as únicas a serem celebradas naquele lugar, como forma de reconhecimento e lição de vida para nós. Nos ensina que, mesmo diante das condições mais inóspitas de vida, podemos resistir e estar onde quisermos. No caso das experientes e resistentes videiras, sendo engarrafadas e apreciadas pelo mundo: do abandono ao requinte das taças de cristal!
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        Alma Negra




            O mistério da vida traduzido em um rótulo






    Desde os primórdios, a humanidade sempre questionou sua origem, e até hoje busca o sentido da vida. É um tema que brota de nossas questões mais pessoais e ao mesmo tempo universais, além de gerar elevados teores de angústias. Nunca se esgota, ao contrário: mantém-se na ordem do dia, independentemente do tempo e do lugar.




    Religião, filosofia e ciência formam o tripé necessário à conjunção de conhecimentos que buscam respostas às nossas questões existenciais. Mas, apesar do acúmulo de experiências, as respostas não são consensuais, pois somos seres complexos, mutáveis e únicos. Esse caleidoscópio de múltiplos significados e interpretações surge a partir de uma característica que nos faz diferentes de outros seres vivos: a capacidade de pensar e refletir sobre a existência e a cultura.




    No universo vínico, destacamos um enólogo que por meio do seu conhecimento e estilo de vida – rodou o mundo, estudou diferentes áreas do saber e se manteve apaixonado por arte e esportes – criou um rótulo que pudesse representar ao mesmo tempo a beleza e os mistérios da vida, assim como os do seu vinho. Ernesto Catena, da vinícola Tikal, localizada em Mendoza, na Argentina, idealizou o Alma Negra como uma representação do “pensamento ainda desconhecido” em relação à existência humana.




    O início dessa viagem começa nos vinhedos da Tikal em formato de labirinto. O lugar do desconhecido, da diversão e da graciosidade. O lugar das perguntas e, consequentemente, do conhecimento, segundo Ernesto. Para ele, o ser humano é fascinado pelo mistério, sempre em busca de respostas sobre sua origem. O rótulo Alma Negra pode ser decifrado como uma metáfora da vida, já que sua composição é cercada de segredos. O vinho possui “alma” e apresenta “significados” ainda não revelados pelo criador.




    O produtor oferece ao apreciador a oportunidade de materializar os processos e elementos que compõem o vinho, construindo assim uma interpretação e identidade únicas para cada garrafa degustada. Como o corte é secreto, caberá ao apreciador sentir e construir em sua biblioteca sensorial as próprias definições.
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